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URGÊNCIA CIRÚRGICA: POR UMA INVERSÃO DE DIREITO QUE PRIORIZE O 

ADULTO INTERSEXO 

 

Mayara Natale de Araujo1 

 

Trago aos senhores outra questão! Vocês sabiam que os adultos intersexo 

estão sem lugar na compreensão médico-cirúrgica? 

Eu mesma, Mayara Natale, fui designada para o masculino na infância, porém, 

o histórico do meu corpo mostrava o contrário do que queriam. Por conta disso, 

apanhei muito por ter traços femininos, fui espancada, torturada, exposta e fui 

abandonada... Sofri tudo isso para ser um menino numa família intolerante. 

Tenho várias sequelas, como uma queimadura na língua que foi feita pela 

minha mãe. Com a ajuda do meu irmão mais velho, fui estuprada pelos colegas dele. 

No ato do estupro, eles diziam: “é menino ou menina?" Isso também acontece com 

outras pessoas intersexo que tiveram seu sexo imposto! 

Hoje, esta mulher intersexo aqui tem 33 anos e não consegue operar para o 

feminino, que é de extrema urgência para ela. Com os anos, tive disforia com meu 

órgão genial atual, ao ponto de mutilá-lo e quase morri por isso. 

Senhores, nós, adultos intersexo, fazemos sexo e temos discernimento de 

quem somos e do que queremos.  

Por que para nós são exigidos muitos exames e anos de acompanhamento 

médico, psicológico e psiquiátrico e um bebê recém-nascido, que não terá relação 

sexual com sua genital, deve ser operado o mais rápido possível? 

Necessitamos dessa inversão com urgência! 

Acho que a urgência é mais para um adulto, que sabe o que quer, do que para 

um bebê, que não sabe o que quer e que ainda não se identifica nem como menino 

nem como menina. 

 
1 Pessoa nascida intersexo. 


